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EDITORIAL:
Cá está mais uma edição do Carus-

pinus!
Apraz-me dizer que é cada vez mais 

difícil arranjar espaço para colocar 
tudo o que me chega para publicação, 
e por vezes ficam mesmo algumas coi-
sas para publicação exclusiva na in-
ternet. É o caso por exemplo do texto 
da autoria do Vice-presidente da Casa 
do Concelho de Aguiar da Beira, que 
pode ser lido no site do Jornal.

Também poderíamos aumentar o 
número de páginas, mas isso impli-
caria gastos financeiros maiores, e por 
forma a mantermos as contas con-
troladas, penso que será melhor con-
tinuar com o formato actual.

É bom vermos que o Jornal está de 
boa saúde, e tem ainda muito que diz-
er, apesar de ter já uma idade consid-
erável.

É também de enaltecer o crescente 
número de assinantes do Jornal. Neste 
momento estamos quase a chegar aos 
230! É já um número significativo, mas 
que ainda assim pode sem qualquer 
dúvida duplicar.

Nesta edição, para além das habituais 
notícias, trazemos mais uma Figura 
da Nossa Terra, que a par do Pe. Sil-
vério celebrou os 50 anos de sacerdó-
cio no passado dia 29 de Julho. Na sua 
paróquia de Silgueiros o dia foi lemb-
rado e festejado. Em Carapito o mes-
mo aconteceu com o Pe. Silvério, ten-
do-lhe sido cantados os parabéns no 
final da eucaristia dominical, com um 
bolo de aniversário, e onde teve tam-
bém lugar a oferenda de uma pintura 
por parte do artista carapitense, Tó-Zé 
Paixão. Também os parabéns ao Pe. 
Silvério que comemorou 75 anos de 
vida no passado dia 1 de Setembro.

Espero que façam boa leitura, não se 
esqueçam de consultar o site, e até à 
próxima edição.

O Director

Colaboraram nesta edição:
Álvaro Almeida, Cidália Batista, Helena Almeida, José Gabriel Pires e 
Tó-Zé Paixão.
Os colaboradores deverão enviar os seus artigos para:
caruspinus@gmail.com
WEB: http://caruspinus.weebly.com; http://www.facebook.com/caruspinus
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NOTÍCIAS
Nascimentos:

O mês de Agosto foi benevolente 
para a família carapitense, tendo-nos 

brindado com o nascimento de quatro 
meninas. Duas gémeas de nomes Ana 
Luísa e Maria Francisca, filhas de Luí-
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No passado Domingo, 19 de Agosto, 
realizou-se no polivalente do CCRC o 
Torneio dos Regalões. Este ano, associ-
ado ao torneio esteve em discussão o 1º 
Troféu Caruspinus. A participação foi 
bastante reduzida, tendo sido formadas 
apenas 3 equipas, cada uma com 5 jog-
adores apenas. Mais diminuta ainda foi 
a assistência, que não ultrapassou sem 
qualquer dúvida as 10 pessoas. Este é 
um evento que se caracteriza por ser 
direccionado prin-
cipalmente aos só-
cios do CCRC, mas 
que pretende incluir 
também todos os 
carapitenses, sendo 
portanto um torneio 
interno.

Da mesma forma 
pretende proporcio-
nar aos carapitenses 
momentos de di-
versão, no sentido de dinamizar o de-
sporto na nossa aldeia.

A razão de tão diminuta partici-
pação pode explicar-se através de vári-
os motivos, como o não conhecimento 
da realização do torneio, a não disponi-
bilidade, ou o não interesse. Como já 

se tem vindo a notar ao longo das fes-
tas do CCRC, mas também de outros 
eventos, o número de participantes 
tem todos os anos diminuído, no geral, 
e quanto aos motivos, esses também 
são evidentes, e não será necessário 
descrevê-los aqui.

Ainda assim, o Clube continuará 
a organizar os mais diversos eventos, 
como forma de dinamização da nossa 
terra, até que se veja que há interesse 

na sua realização. 
Nem sempre é fácil 
cativar as pessoas a 
participar, mas ain-
da que não participe 
toda a gente, pe-
los que participam, 
pensamos que ainda 
vale a pena continu-
ar a realizá-los.

Relat ivamente 
ao torneio, mais em 

concreto, este contou com a realização 
de três jogos, tendo proporcionado 
uma boa tarde de desporto a todos os 
que participaram.

Para o ano novo torneio se realizará, 
esperemos, que com maior assistência

Álvaro Almeida

Torneio dos Regalões 2012

A equipa vencedora com 
o Troféu Caruspinus.
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Pagaram Assinatura:
José Cabral Correia (7.5€); Celeste Martinho (7.5€); Artur Jesus dos Santos (7.5€); Luís Manuel Rodrigues Sobral (15€); Francisco Car-
doso Figueiredo (7.5€ + 1.5€ oferta); José Francisco da Cruz Lopes (15€ + 4€ oferta); Jorge Manuel da Cruz Lopes ( 15€); João Paulo 
da Cruz Lopes (15€ + 4€ oferta); Álvaro Lourenço Caseiro (7.5€ + 1.5€ oferta); Teresa Augusta Barranha (7.5€); Fernando Horácio da 
Cruz Lopes (15€ + 5€ oferta); António José Caseiro de Almeida (7.5€); Adelina Maria Caseiro de Almeida (7.5€); Vasco Sousa Almeida 
(7.5€ + 0.5€ oferta); Cristina Alexandra de Almeida Lopes (7.5€); Virgílio Pinto Batista (7.5€); António Manuel Nunes Andrade (15€ 
+ 5€ oferta); José Figueiredo dos Santos (15€ + 4€ oferta); Isabel Batista (7.5€ + 2.5€ oferta); Isabel Gomes da Ascenção (7.5€ + 2.5€ 
oferta); Maria Isabel Lopes Marques (7.5€); Catarina Isabel da Cruz Caseiro Lopes (15€); Maria de Fátima Coelho Marques (7.5€ + 2.5€ 
oferta); António Joaquim Caseiro Barranha (7.5€); António Figueiredo Tenreiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Helena Maria Fernandes Caseiro 
Andrade (15€); José Francisco Lopes Baltazar (7.5€ + 6.5€ oferta); David Ferreira Caseiro (15€ + 5€ oferta); Maria de Lurdes Caseiro 
Marques ( 7.5€); Carlos Manuel Fonseca Ferreira ( 7.5€ + 0.5€ oferta); Álvaro Caseiro Figueiredo (30€ - 2 anos + 2€ oferta); António da 
Fonseca Santos (15€ + 6€ oferta); Carlos Fernando Sousa Martinho (15€ + 5€ oferta); José Manuel Tenreiro (25€ patrocínio); Afonso 
Figueiredo Tenreiro (7.5€); Francisco da Cruz Figueiredo (7.5€ + 0.5€ oferta); Diamantino dos Santos (7.5€ + 1€ oferta); Piedade 
Gonçalves (7.5€); Fernando Gonçalves (7.5€); Casimiro Baltazar Lopes (7.5€ + 2.5€ oferta); Rui Carlos Tenreiro (25€ - patrocínio); 
Casimiro Baltazar Lopes (II) (7.5€); Luís Ferreira Caseiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Francisco António Caseiro (7.5€ + 1.5€ oferta); João 
Pires Andrade (7.5€ + 2.5€ oferta); Jorge António Araújo Faustino (7.5€ + 2.5€ oferta); António José Caseiro Fernandes (30€ - 2 anos + 
6€ oferta); Erménio Jesus dos Santos (15€); Fernando Jesus dos Santos (15€); Fernando Andrade Barranha (7.5€ + 2.5€ oferta); Maria 
Salomé Sobral Baltasar (7.5€ + 5.5€ oferta); Fernando Jorge Vieira Ribau (7.5€ + 6.5€ oferta); Isabel Maria Rodrigues Baltazar (7.5€); 
Helena Maria Sobral Correia Cunha (15€);  Carlos José Nunes (7.5€ + 2.5€ oferta); Miquelina Andrade Pena (7.5€ + 12.5€ oferta); Ter-
reiro de Santa Cruz (25€ - patrocínio); António Santos Pereira (7.5€ + 2.5€ oferta); José Lopes Baltazar (15€ + 5€ oferta); Vasco Correia 
de Andrade (15€ + 5€ oferta); Fernando Almeida Nunes (15€ + 9€ oferta); Ana Maria Pereira Domingos (15€); Luísa do Carmo da Silva 
Martinho (7.5€); Luís da Fonseca Santos (7.5€); António Carlos dos Santos (30€ - 2 anos); D. Maria José de Campos Lopes (7.5€ + 2.5€ 
oferta); Fernando Batista Andrade (15€ + 4€ oferta); Mini Mercado Ferreiro (7.5€); Luís Pereira Gomes (7.5€ + 2.5€ oferta); Elisabete 
Pacheco Sousa (7.5€); Luís António Fontaínhas Varandas (45€ - 3 anos + 2€ oferta); Almiro Lopes da Silva (7.5€); Maria de Lurdes San-
tos Varandas (7.5€ + 6.5€ oferta); Maria das Dores Santos Golfar (15€); Maria Celina Jesus Santos (15€); Maria dos Prazeres Almeida 
Ernesto (15€ + 5€ oferta); Rosalina Ehret (15€ + 5€ oferta); Carlos Fernando Nunes Andrade (15€ + 5€ oferta); Raul Gonçalves (7.5€ + 
3.5€ oferta), Maria do Carmo Lopes Almeida (15€); Maria Inês Manata Alves (7.5€ + 2.5€ oferta); José Pereira Gomes (15€ + 5€ oferta); 
Maria da Luz Ribeiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Elisa Nunes Cardoso Gomes (15€ + 5€ oferta); António Nunes Cardoso (7.5€ + 2.5€ oferta); 
José Manuel dos Reis Caseiro (7.5€ + 2.5€ oferta).
(Caso alguém tenha pago a assinatura nos últimos 2 meses e não conste desta lista, é favor avisar, pois foi apenas um lapso.)
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sa Martinho e Aurélio, nasceram em Carapito no passado dia 
20 de Agosto. Uma menina de nome Beatriz, filha de Luís 
Pires e Rosa, nasceu em Carapito no dia 23 de Agosto. Uma 
menina de nome Rita, filha de Joana Sobral e seu marido, 
neta do Dr. José Sobral e Drª. Ermelinda, nasceu em Coim-
bra no dia 30 de Agosto.

È com grande alegria que vemos a família carapitense 
crescer cada vez mais. As maiores felicidades para as recém 
nascidas, e parabéns aos seus pais.
Doentes/Acidentes:

A srª Zulmira foi operada a um braço. Já se encontra recu-
perada.

O sr. José Marques foi operado às cataratas, em Viseu.
A srª. Virgínia da Cruz sofreu no passado mês de Maio um 

AVC, tendo sido encontrada caída no chão da cozinha. Foi 
levada para Viseu para receber tratamento, tendo já melho-
rado, mas perdendo os movimentos do lado direito do cor-
po. Dado a sua condição, encontra-se de momento na casa 
de repouso “Partilhar Amizade”, onde se espera que possa 
melhorar o mais brevemente possível.

A srª. Agostinha Silva tem feito tratamentos a uma perna.
O sr. Alfredo Fernando tem efectuado tratamentos numa 

anca.
A srª. Elisa Gil tem tido vários problemas de coração, tendo 

que se deslocar regularmente ao Hospital de Viseu.
A srª. Ana de Andrade tem tido também vários problemas 

numa perna Desloca-se com alguma regularidade a Aguiar 
da Beira para fazer tratamentos.

A srª. Ilda de Jesus esteve internada em Viseu devido a uma 
pneumonia. Já se encontra em casa em recuperação.

O sr. José Manuel Tenreiro sofreu um acidente de trabal-
ho, tendo que se deslocar ao Hospital de Viseu para receber 
tratamentos. Encontra-se de momento em recuperação.

A srª. Alice de Jesus, carapitense residente no Brasil, esteve 
bastante doente devido a uma anemia, pelo que teve que ser 
internado num hospital do Rio de Janeiro.

O sr. José Gonçalves teve problemas numa perna, tendo-se 
deslocado ao Hospital de Viseu para ser assistido. De mo-
mento encontra-se em casa em recuperação.

Também o sr. Joaquim Tenreiro teve que recorrer a Aguiar 
da Beira e a Viseu, devido a complicações que não chegaram 
a ser identificadas. Já se encontra recuperado.

A srª. Maria de Jesus e o sr. Maurício Augusto encontram-
se aposentados no lar da Misericórdia, em Aguiar da Beira, 
dado que a sua saúde já se encontra algo degradada.

O Caruspinus deseja rápidas melhoras a todos os doentes/
acidentados.
Falecimentos:

Faleceu em Lisboa no passado dia 27 de Julho o sr. José 
Gomes, conhecido entre os carapitenses por José Polícia. 
Nos últimos anos por duas vezes que nos escreveu a dar 
conta da sua doença, infelizmente agora não lhe conseguiu 
resistir.

À sua família o Caruspinus expressa as maiores condolên-
cias.
Casamentos:

Celebraram no passado dia 27 de Julho o seu matrimónio, 
Sara Figueiredo, natural de Carapito e António José.

No dia 16 de Agosto celebraram o seu matrimónio na igreja 
de Mundão, José Joaquim Domingos, natural de Carapito, e 
Cecília Domingues, natural de Mundão.

As maiores felicidades para ambos os casais.
Aniversários:

O Caruspinus e seus colaboradores desejam ao casal Afonso 
Tenreiro e Alice Torres as maiores felicidades pela comem-
oração em Lisboa, na Igreja do Lumiar, das suas Bodas de 
Ouro no passado dia 19 de Agosto. Parabéns e votos de mui-
ta saúde a quem tanto deu ao nosso jornal Caruspinus.
Outras Notícias:

Registaram-se alguns furtos no cemitério de Carapito ul-
timamente. Esperemos que outros não ocorram, para que os 
nossos mortos descansem em paz.                 Álvaro Almeida
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figuras da Nossa terra
O Senhor Padre Manuel Barranha

O senhor padre Manuel Antunes dos Santos Barranha, 
filho de Ascenso dos Santos Barranha e de Maria Cândida 
Antunes Chaves nasceu em Carapito a 24 de Janeiro de 
1938. Os irmãos mais velhos são a Otília, o Fernando, o 
José, que já faleceu, e a mais nova, a Mabília.

Frequentou a Escola Primária em Carapito, onde foram 
seus professores, o Prof. José Lopes de Albuquerque Paixão e 
a D. Maria Augusta Ferrão.

Fez exame de admissão ao Seminário 
com mais dois colegas de Carapito, o 
Zeca do Sr. Vitorino e o Afonso Paixão 
Tenreiro. Todos ficaram aprovados, eles 
foram admitidos, porém ele não foi ad-
mitido e ficou em casa, esse ano. O que 
não entrou para o Seminário acabou 
por ser Padre... seria admitido no ano 
seguinte. 

Quando lhe perguntámos “Porque 
foi para o Seminário de S. José?” Respon-
deu: “Desde que me conheço, desejei ser 
sacerdote.” 

Terminaram com ele, doze colegas 
de curso no Seminário Maior de Viseu. 
Pelo senhor bispo. D. José da Cruz Moreira Pinto, foram, 
com ele, ordenados onze sacerdotes. Que bela equipa para 
vitoriar Cristo e a Boa Nova do Reino. Entre os novos após-
tolos, o senhor Padre Silvério Cardoso, dois anos depois, no-
meado pároco de Carapito.

As férias em Carapito eram aproveitadas para as mais 
diversas actividades, alguns divertimentos, mas principal-
mente para ajudar os pais e conviver com 
toda a família e amigos. Alguns sobrin-
hos lembram-se de o ir esperar à Barreira 
da Pipa: “- Lá vinha ele de bicicleta, sempre 
ansioso e bem-disposto por nos ver e nós vín-
hamos a correr ao seu lado e fazíamos uma 
festa, muito alegres e felizes a acompanhar o 
tio seminarista.”

A Missa Nova em Carapito celebrada a 
12 de Agosto de 1962, com boda do outro 
lado da Praça, foi um acontecimento feste-
jado com imenso júbilo e que muita gente de 
Carapito ainda recorda. Lembro-me de andar a brincar com 
outras crianças em volta da tília e no Largo recebendo algu-
mas guloseimas que também nos deliciaram.

Foram estas as primeiras paróquias e o tempo que per-

maneceu nelas: No primeiro ano de sacerdote esteve como 
coadjutor em Silgueiros; Depois foi nomeado pároco em 
Beijós, onde permaneceu quatro anos; Logo após esteve um 
ano como pároco de Vila Chã de Tavares. A partir de 1967 
tive o privilégio de ter o sr. Padre Manuel, como meu Direc-
tor Espiritual no Seminário de Fornos de Algodres; Eu adoe-
ci e sai ao fim de dois anos e ele continuou lá por mais dois. 

Quatro anos a orientar crianças. Fui al-
gumas vezes ao gabinete onde nos aten-
dia e saía de lá mais bem-disposto e com 
menos saudades. Nem todos tinham o 
privilégio de falar da família e da nossa 
terra. No regresso das férias seguia a 
seu lado, de boleia no seu novo NSU 
cinzento. Na recta de Figueiró largava as 
mãos do volante e virava-se para mim: 
“- Estás a ver, aqui ele já sabe o camin-
ho!” Outras vezes acelerava e apontava 
o conta quilómetros: “- Olha já vamos a 
cem à hora!” Não gostei quando soube 
que não me levou ao funeral da minha 
madrinha, mas o colega padre Silvério 
também ajudou, pois disse-lhe que era 

melhor não me dizer nada. Hoje compreendo, na altura tive 
pena. Tinham começado as férias grandes, mas eu ainda 
fiquei mais dois dias no seminário com mais alguns cole-
gas. O nosso director espiritual virou-se para mim à frente 
do seminário e disse: “- Preciso que me ajudes à missa na 
capela das freiras. Leva o missal para responderes em latim 
e vai enchendo as galhetas. Olha que o vinho está num jarro, 

dentro do armário…” Lá vou eu todo com-
penetrado e ajeitei tudo da melhor maneira. 
Começou a eucaristia só com dois partici-
pantes, eu e o celebrante: “-Dominus vobis-
cum.” E eu, criança de onze anos, respondia: 
“Et cum spirito tuum.” Tudo óptimo até que 
o celebrante agarra na galheta e verte o vinho 
no cálice… arregala os olhos na semiobscu-
ridade da capela: “-Ah, seu malandro, então 
tu deitaste-me azeite em vez de vinho.” É que 
no escuro da manhã troquei o jarro do vinho 
pelo do azeite. “-Vai às freiras que lavem isto 

e te ponham aí vinho, enquanto eu espero por ti.” É que o 
celebrante não podia sair do altar até acabar a missa. Fiquei 
envergonhadíssimo. Confesso que não foi de propósito, nem 
eu me atreveria a tamanha vingança.

Em criança, com o irmão José 
(ele é o mais pequeno).

Capelão na Guiné.
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Decorria a guerra nas províncias ultra-
marinas e foi cumprir como capelão qua-
tro anos na tropa na Guiné e em Portugal. 
Voltaria para paroquiar durante seis anos, 
Forninhos, Matela e Dornelas, sendo tam-
bém professor no colégio de Aguiar da Bei-
ra. Por fim, viria Silgueiros onde está como 
pároco há já trinta anos. 

Solicitámos e tivemos a colaboração da 
sobrinha Teresa que nos referiu que seu 
tio padre presta uma especial dedicação à 
família e é esse o grande referencial e pon-
to de união. “- Não é possível desassociar a 
minha tia Mabília do meu tio Manuel neste 
patamar. Eles preocupam-se. Sabem sempre 
de todos nós… têm sempre mais um prato 
para por na mesa… que partilham connosco 
o que com eles partilham. Para os elementos 
mais novos, os sobrinhos-netos, é o tio padre que dá as aparas 
das hóstias e ajuda a negociar o castigo que a mãe impôs… e 
isso é um mimo especial!”

Na actual comunidade que serve como sacerdote é muito 
acarinhado, ainda quando comemorou 25 anos na paróquia 
de Silgueiros, lhe foi feita uma bela homenagem pelos 
seus paroquianos. O mesmo aconteceu agora, aquando da 
comemoração dos 50 anos de sacerdote, onde a data foi assi-
nalada de uma forma muito bonita e sentida.

Soube sempre adaptar-se à evolução dos tempos e a prova 
disso mesmo é a forma como tem tudo informatizado, desde 
uma simples certidão ao Jornal que dirige: o «Centenário» 
de Santa Maria de Silgueiros. A 
paróquia tem página na internet, fer-
ramenta que aliás utiliza sem qualquer 
problema.

Tem ao seu lado um grande pilar 
que é a irmã Mabília. Podemos dizer 
que um complementa o outro… é uma 
relação fraterna muito bonita, de res-
peito e admiração mútua. 

Em Junho do ano passado pas-
sou por um problema complicado de 
saúde, mas que encarou com uma se-
renidade única! Logo depois teve a seu 
cargo a formação dos primeiros dez 
diáconos permanentes da diocese de Viseu, que foram orde-
nados dia 22 de Julho passado, sendo um da sua paróquia de 
Silgueiros, o Dr. João Pinto.

Da homília da festiva celebração, no dia 29 de Julho, tran-
screvemos estas suas palavras: “- Quisestes estar comigo nesta 
solene Eucaristia para darmos graças a Deus por, há cinquen-

ta anos, me ter chamado e enviado como sacerdote ao serviço 
do seu Povo – a Igreja. Agradece-vos a todos. Com alegria e 
gratidão, bendigo convosco a Deus.” E por fim: “- Em Jesus 
Cristo, Deus constituiu-nos num só corpo (o corpo de Seu Fil-
ho) e vivendo de um só e mesmo Espírito – O Espírito Santo 
de Deus, que é de todos, está acima de todos, actua em todos e 
em todos se encontra. Esta é a Boa Nova que me fascina e, desde 
há cinquenta anos tento anunciar. Nem sempre o terei feito da 
melhor maneira, do que peço perdão ao Senhor e a vós meus 
irmãos. Que a santa Mãe de Deus, Santa Maria de Silgueiros 
e Senhora da Natividade, nossa padroeira e mãe da Igreja vele 
e interceda pela nossa conversão a Jesus Cristo seu Filho Nosso 
Senhor. Com S. Paulo na carta aos Efésios, peço ao Senhor que 

«nos conceda a graça de nos comportar-
mos segundo a maneira de viver a que 
fomos chamados, humildes, tolerantes, 
mansos e pacientes, solidários, recon-
ciliadores, suportando-nos uns aos out-
ros na caridade e empenhando-nos em 
viver sempre unidos e em paz». Ámen.”

Pretendemos dar a conhecer mel-
hor uma pessoa da nossa terra, um 
pouco do seu percurso, seus ideais e 
sobretudo que aprendamos com o seu 
exemplo de vida.

Aqui deixamos os votos do Ca-
ruspinus e segundo cremos dos cara-

pitenses: 
Por estas Bodas de Ouro Sacerdotais, parabéns Sr. Pa-

dre Manuel e D. Mabília, que Deus lhes conceda, e a toda a 
família, as graças por que anseiam, muito boa saúde e longa 
vida.                                                                               

Tó-Zé Paixão

No aniversário do pai, com os 
irmãos (1989).

Na festa do seu Jubileu Sacerdotal.
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Estabelecimentos comerciais de carapito
O Salão de Jogos, de Almiro Lopes da Silva

Almiro Lopes da Silva, 68 anos, e Maria Augusta Dias 
dos Santos, 65 anos, exploram o estabelecimento comer-
cial denominado de Salão dos Jogos. Para conhecermos 
este estabelecimento comercial fomos falar com a srª. Au-
gusta.

Quando é que abriu o seu estabelecimento comercial?
Foi há 22 anos, portanto, em 1990.
E quais são os serviços que disponibiliza?
Tenho aqui o bar deste lado, e do outro lado tenho o salão 

de jogos, onde há uma mesa de matraquilhos, outra de ping-
pong, e mais duas mesas de snooker.

Quais são as principais diferenças que nota entre a 
altura em que iniciou 
a actividade, e o mo-
mento presente?

Notam-se muitas 
diferenças. A mais 
evidente é que quando 
abrimos o estabel-
ecimento, este estava 
sempre cheio. Che-
gavam muitas vezes a 
jogar snooker à vez. 
Agora passam-se dias 
e dias, e muitas vezes 
domingos em que nin-
guém joga. Relativa-
mente ao bar a mesma 
coisa. Há dias que há 
mais gente, e há outros 
que não há ninguém, ou muito poucas pessoas.

E a que é que acha que isso se deve?
Hoje em dia a mocidade é diferente. Na altura também 

era novidade, e por isso os jovens, e até os menos jovens vin-
ham cá muitas vezes para jogar. Agora, para além de haver 
mais oferta por outros lados, porque os jovens também já 
saem mais da aldeia, é mais difícil pararem por cá. E também 
todos têm os computadores, e lá também podem jogar.

E depois, os jovens, que antigamente gastavam dinheiro 
aqui a jogar por exemplo, hoje gastam-no noutras coisas, e 
isso também condiciona.

E a mais evidente, claro está, agora também há menos 
dinheiro…

Qual é a sua visão sobre o poder de compra dos cara-
pitenses ao longo dos anos?

Nota-se claramente que tem decrescido. Apesar de estar-
mos localizados um bocado fora de mão, mesmo assim não 
nos podemos queixar, porque ainda vem cá bastante gente. 
Também agora há mais oferta do que quando eu abri há 22 
anos. Mas agora vê-se que as pessoas consomem menos, e a 
tendência é de que assim continue e até por lá piore.

E como é que vê a situação actual do comércio em Car-
apito?

Está muito mais fraco. Pelo menos eu aqui noto isso 
claramente, como já disse. E também como há mais oferta 
as pessoas espalham-se mais. Uns estão mais aqui, outros 
noutro sítio, e é assim. Pessoal em Carapito ainda há muito, 
mas divide-se pelos vários estabelecimentos, como também 

tem que ser.
Todos temos que 

nos ajustar a essa re-
alidade, e acima de 
tudo, temos que de-
sempenhar bem o 
nosso serviço, não só 
para que possamos 
manter os clientes, 
mas também para que 
possamos cativar out-
ros novos.

E o que é que 
proporia para que 
houvesse uma alter-
ação positiva da situ-
ação, mais concre-
tamente no comércio 

tradicional?
Não sei, não vejo nada que se pudesse fazer assim para um 

futuro próximo que fosse alterar a situação. No nosso caso, 
também já não temos idade para fazer outros investimentos, 
e como o pessoal é cada vez menos, não iriamos conseguir 
recuperá-lo em tempo útil. Mas até já tivemos o salão alu-
gado a pessoas mais novas, mas mesmo assim também não 
tiveram muito sucesso. Nós aqui em concreto já investimos 
bastante numa remodelação do estabelecimento, deixámo-lo 
para que seja possível fumar aqui junto ao bar, mas nem isso 
é suficiente para chamar mais clientela.

A constante imigração de carapitenses para o litoral, e 
em especial para o estrangeiro também diminui os poten-
ciais clientes. Tem sentido essa variável?

É verdade. Isso tem feito com que os clientes sejam ainda 

Vista da parte frontal do Salão de Jogos.
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menos. Claro que na altura das fé-
rias, como agora no Verão, eles vol-
tam cá, e agora nota-se claramente 
uma afluência maior, mas é só prat-
icamente nestes dois meses, porque 
depois desce bastante o negócio. Fe-
lizmente temos conseguido manter 
grande parte dos clientes, e mesmo 
os que saem de Carapito acabam por 
nos visitar sempre que podem.

Também se nota que agora está 
a aparecer uma nova geração de 
jovens, que muitas vezes se juntam 
aqui, e isso é bom.

Pronto, quer acrescentar mais 
alguma coisa ou deixar algum co-
mentário?

Fazendo uma retrospectiva 
destes 20 anos, penso que tem sido 

positivo. No início não gostava 
muito da ideia de ter um estabeleci-
mento, mas depois com o tempo fui 
gostando, fui-me aproximando das 
pessoas, fui-lhes ganhando amizade. 
Se hoje tivesse que fechar o estabel-
ecimento iria sentir falta disso tudo. 
Mesmo pessoas que não nos são 
nada, como é o caso da maioria, aca-
bamos por fazer amizade com elas, e 
quando estão fora preocupamo-nos 
com elas. Às vezes é mais aborrecido 
quando não temos cá ninguém, mas 
tem sido positivo, tenho gostado.

Muito obrigado pelo tempo dis-
ponibilizado, e bom negócio.

José Gabriel Pires

Sala de jogos.

Parte de café e bar.
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festa do ccrc 2012
A Festa do Clube e dos Emigrantes

A Festa do Clube deste ano foi mais uma vez bem-suce-
dida. Como é costume, iniciou-se por volta das 16h de Sába-
do, com o torneiro de malhas nos mosqueiros, onde partic-
iparam oito equipas. Por volta das 18h realizava-se uma aula 
de ginástica no polivalente, que até teve alguma adesão. Logo 
depois foi a vez das finais do torneio de futebol 5, que se re-
alizou ao longo de todo o mês de Julho, e que foi sem sombra 
de dúvida uma aposta ganha e por certo a repetir para o ano.

A noite foi animada pelo conjunto musical “Spirit’s”, que 
ali permaneceu até altas horas da madrugada.

No Domingo de manhã realizaram-se as provas despor-
tivas, como também já é habitual, este ano com um pouco 
mais de participação, mas ainda assim muito aquém de há 
alguns anos atrás. O número de participantes rondou os 50, 
em todas as provas, o que não é mau de todo, mas ainda as-
sim um número muito pouco significativo, tendo em conta a 
população jovem de Carapito.

Na parte da tarde realizou-se mais uma vez o jogo de 
futebol de 11 entre as equipas do CCRC e de Queiriz, tendo 
a vitória este ano ficado para os carapitenses.

No final do jogo todos puderam comer a habitual sopa 
da pedra, confeccionada pelos sres. João Casanova e Raul 
Almeida.

Ao final da tarde foi a vez da entrega dos prémios de to-
das as provas desportivas, onde os melhores foram premia-
dos pelo esforço, mas ainda assim todos tiveram direito a 
um prémio de participação. O destaque principal vai para a 
muitíssimo reduzida assistência aquando da entrega de pré-
mios, onde uma grande maioria dos participantes não estava 
presente, em parte pela hora tardia, e que para o ano iremos 
tentar melhorar por certo. Há 30 anos atrás era muito difer-
ente, onde mal se cabia na Praça…

A noite de Domingo foi abrilhantada pelo Homem 
do Garrafão, Leonel Nunes, que actuou em Carapito pela 

primeira vez. Tendo em conta as opiniões que nos chega-
ram, esta foi também ela uma aposta ganha, pois não é muito 
comum haver mais assistência num Domingo do que num 
Sábado, o que se verificou este ano, talvez pela primeira vez.

Ainda assim também sabemos que a actuação não foi do 
agrado de todos, principalmente pelo teor das músicas, pelo 
que o CCRC terá também isso em conta em edições futuras.

A quermesse, parte essencial e obrigatória da festa, esteve 
também em funcionamento, atraindo como é habitual mui-
tos entusiastas do jogo.

Destaca-se pela negativa o reduzido número de sócios 
a efectuar a regularização da quota anual, cerca de metade, 
apesar de todos terem ainda até ao final do ano para o po-
derem fazer. Esta é uma forma de ajudar o CCRC, mas de 
contribuir também para o melhoramento do seu património 
e de ajudar à realização das demais actividades.

Resta-nos agradecer a todos quantos participaram na 
festa e fizeram com que esta tivesse excedido até as expec-
tativas.

Até para o ano!

Aqui ficam os premiados das provas desportivas:

Os mais pequenos, prontos para iniciarem a corrida.

Entrega dos prémios, Festa do CCRC de 1983.

Entrega dos prémios, Festa do CCRC de 2012.
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Atletismo – até aos 7 anos
1º - Rodrigo Sobral
2º - Duarte Tenreiro
3º - Rafael Tenreiro

Atletismo – dos 8 anos 13 anos
1º - Fernando Tenreiro
2º - Ricardo Sobral
3º Paulo Domingos
Atletismo – mais de 13 anos
1º - Ricardo Videira
2º - André Baltazar
3º Marco Santos

Atletismo – 5000 m
Masculino

1º José Francisco Almeida
2º Ricardo Videira
3º - Francisco Mesquita Sobral
Feminino
1º - Fátima Almeida
2º - Laura Caetano

Gincana
1º - Ricardo Videira
2º - José Manuel Almeida
3º - Milton Nascimento

Fito
1º - António Diogo e Fernando Caetano
2º - Paulo Tenreiro e Álvaro Lourenço Caseiro
3º Afonso Gonçalves e Afonso Tenreiro

Malha
1º - Batista e Manuel
2º - Virgílio Caseiro e Luís Morgado Santos
3º Vasco Santos e Fernando Costa

Futebol de 5
1º - Equipa Luís Pacheco (Aguiar da Beira)
2º - Equipa dos Matraquilhos (Carapito)
3º - Equipa do Reboleiro (Reboleiro)

Futebol de 11
Carapito 3 – 1 Queiriz

Álvaro Almeida

Futebol de 11: Equipa do CCRC (Xadrez) vs Equipa de Queiriz (Amarelo).

Aniversariante (Joaquim Martinho) e membros da 
Direcção do CCRC, com Leonel Nunes (a beber do 
garrafão).
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Entrevista ao Segundo Director do Caruspinus
António José Paixão Lopes

António José Paixão Lopes, professor, 55 anos, foi o seg-
undo director do Jornal Caruspinus, durante 18 anos, entre 
1985 e 2003. Após uma missão tão longa à frente do Jornal, 
por certo terá muito para nos contar. O Caruspinus foi falar 
com ele.

Como é que surgiu a possibilidade de assumir a Di-
recção do Caruspinus?

Para além do que já foi dito nas anteriores entrevistas, 
com a ida do fundador António Francisco para Vila Real e 
com a despedida do director, aquele propôs que o meu irmão 
Carlos Afonso e eu decidíssemos quem, de entre nós, deveria 
ser o director. O meu irmão escolheu-me a mim e eu escolhi-
o a ele. Como sou mais velho prevaleceu a minha decisão e 
assim escrevi ao António Francisco comunicando quem seria 
director. Admirado fiquei, quando, um mês ou dois depois, 
por alturas do meu casamento, o meu primo me apresentou 
o Caruspinus, em que figurava o meu nome como director. 
Portanto, fui director quase por acaso. Durante alguns anos 
o jornal continuou a ser administrado, redigido e impresso 
em Vila Real. Só em Março de 1990 é que assumi por inteiro 
a direcção, redacção e administração do Caruspinus.

Qual foi o impacto que viu nas pessoas ao longo desses 
18 anos, e qual a importância que acha que o Caruspinus 
tem para os carapitenses hoje em dia?

Houve pontos altos no jornal. O primeiro e mais sublime 
foi quando o distribuímos pela primeira vez à saída da missa 
de Domingo, na primavera de 1979. É inexplicável sentir a 
nossa terra nas nossas mãos. Os Encontros Caruspinus em 
Lisboa foram convívios tão intensos e memoráveis que fi-
carão para a história como as melhores e maiores acções rec-
reativas entre as gentes de Carapito, os carapitenses e famílias 
residentes na zona metropolitana de Lisboa e grupos despor-
tivos e recreativos da capital. Considero o Encontro Carus-
pinus como a grande Festa do Clube realizada em Lisboa. A 
edição de livros foi um marco cultural significativo.  O jornal 
continua a ser muito importante para quem está longe. É um 
pedaço de Carapito que sentimos nas mãos, no olhar e no 
coração.

O que é que mais gostou de fazer no Caruspinus?
Primeiro adorei ler e ver o meu primeiro artigo sobre a 

explicação de “Caruspinus”… e outros de índole cultural. 
Apreciei o número especial para os Jogos Tradicionais em 
Carapito. Do número cem, em que se introduziu a cor nas 
imagens e nas letras. Gostei das “Figuras da Nossa Terra” e 
da rubrica “No Meu Tempo”.

Gostei de ser director, administrador, redator, angariador 
de publicidade, porque fiz isso por amor a Carapito. Mas não 
nego que fiz também isso com uma ponta de orgulho e vaid-
ade que caracteriza bem um bom regalão. 

E o que é que menos gostou, e quais foram as situações 
menos boas, se as houve?

Tal como agora, há gente que critica isto ou aquilo no 
jornal. O que escrevemos e o que não publicamos ou pub-
licamos com omissões ou erros. Penso que as pessoas são 
livres para fazerem as suas críticas. Por vezes não são justos, 

esses reparos, mas ajudam-nos, a quem dirige, a ver outros 
caminhos, que nos levam a metas mais distantes, mas tam-
bém mais ambiciosas e proveitosas.

Claro que hoje é fácil aceitar a crítica, mas naquele tempo 
foi difícil lidar com a crítica, ainda que ela fosse justa. E tu 
deves sentir isso, agora, melhor do que eu. Todos sabemos 
da tua excelente prestação e dedicação e quando dás conta, 
lá vem mais um reparo, não é Álvaro?

Pois, é verdade… E como é que foi a relação com os 
colaboradores, e também com os próprios leitores?

Nunca tive qualquer problema com os colaboradores. Se 
consegui estar tanto tempo à frente do Jornal devo-o a eles. 
Desejo aqui enaltecer e agradecer o excelente desempenho 
de alguns deles. Desde logo, o António Francisco nos meus 
primeiros anos de director, quando ele o foi mais na práti-
ca, do que eu no cabeçalho do Jornal. O meu tio, Afonso 
Tenreiro, pela quantidade e qualidade da sua escrita e das 
imagens e fotos impecáveis. Depois a minha prima Josefina 
Lopes, com as suas notícias. A colaboração preciosa da sen-
hora Conceição Caseiro e da sua filha Augusta Caseiro. O 
Carlos Afonso Paixão, que geriu desde o início o desporto e 
a cultura. Não podemos esquecer os poemas e o afecto, dos 
saudosos António Ferreira e António Morgado, das abnega-
das poetisas, Silvina Lima e Leontina Caseiro.

Tendo saído de Carapito há muito tempo atrás, por 
certo por motivos profissionais, e ainda que vá lá com 
uma certa regularidade, só por aquilo que lê no Caruspi-
nus, consegue manter-se a par do dia-a-dia em Carapito e 
ligado às suas raízes, quase como se vivesse lá, ou apenas 
consegue ficar com uma ideia geral?

Penso que o jornal faz uma síntese muito séria, às vezes 
mais leve outras mais aprofundada, do que é realmente es-
sencial, até porque há notícias e divulgações que só conheço 
porque leio o Jornal de fio a pavio. Quem está fora ficará 
sempre com a ideia geral do que lá acontece e esse já é, a meu 
ver, um excelente desígnio do Caruspinus. O Jornal cumpre 
bem a sua função e ninguém pode estar à espera que seja 
noticiado este ou aquele facto, se esse alguém não comuni-
cou um determinado acontecimento, que não é do conheci-
mento geral, à redacção do Caruspinus.

O que é que falta para que qualquer carapitense não 
residente em Carapito consiga sentir-se plenamente in-
teirado do seu dia-a-dia através da leitura do Jornal? Ou 
acha que isso só é possível vivendo-se mesmo lá?

Amigo Álvaro, tu com a impressão do Jornal, bimestral, 
estás a contribuir muito mais para a união dos carapitenses 
aos acontecimentos do que lá se vai passando. No entanto 
a lacuna que mais senti enquanto director foi eu não viver 
em Carapito. Só assim poderia sentir e transmitir não só as 
notícias mas o sentimento que está por dentro do valor da 
notícia.

Qual é que acha que deve ser o caminho a seguir pelo 
Caruspinus para que este perdure no tempo e continue a 
ser uma marca da nossa história?

O caminho faz-se caminhando, e vós, director, colabora-
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dores, direcção do CCRC, estais no bom caminho. Sois um 
grupo de gente nova, por certo pensais o Jornal em conjunto. 
Achei muito bem que a Cidália tenha entrado para subdi-
rectora e até haveria de haver outros cargos, como redator, 
administrador… Seria uma forma de responsabilização e ao 
mesmo tempo garante logo que, se o director não puder ex-
ercer, haja alguém dentro da estrutura para o substituir. É 
fundamental existir uma estrutura, pois, algumas vezes me 
foi difícil continuar, sem conseguir arranjar substituto, nem 
ter alguém aqui em Penafiel para me apoiar em tantas tarefas. 

Estou de acordo que passe a haver algum controlo com 
a divulgação na internet. São desafios que em conjunto sa-
bereis enfrentar.

Tendo sido um dos principais impulsionadores da 
cultura e recreação em Carapito, e tendo em conta aquilo 
que conhece da nossa terra, dos seus jovens, e de todas as 
pessoas em geral, o que é que acha que ainda pode ser fei-
to, e até onde acha que podemos ir?

Não devemos por de parte a nossa alcunha de regalões. 
Os jovens têm de deixar o individualismo, deixar o computa-
dor e a internet só para o que é preciso e reunirem-se mais. 
É verdade que não há futebol de onze em Carapito como já 
houve, e só às vezes futsal, mas há um grupo de bombos, há 
um rancho folclórico, caminhadas, exposições, lançamento 
de livros e outras actividades. Devemos estar satisfeitos pelo 
que temos, mas com as condições materiais que possuímos, 
podemos ir em frente no teatro, em encontros culturais, con-
ferências, etc.. Cada vez temos mais idosos e o Centro de Dia 
tem concretizado algumas realizações importantes, impul-
sionadas por quem lá trabalha e com participações em várias 
actividades culturais e reactivas. O Clube e a Junta terão de 
pensar acções que promovam o encontro e a união entre vel-
hos e novos.

E em relação ao Clube mais concretamente, qual é que 
acha que tem sido o seu papel, e que responsabilidades 
acha que ainda poderá/deverá ter em Carapito?

O Clube não começou só em 14 de Julho 1978, ou em 
23 de Outubro de 1979, quando foi legalizado para poder 
ser considerado o proprietário do Caruspinus. O Clube ex-
istiu desde que os nossos pais e avós lavraram o campo dos 
Mosqueiros e começaram a jogar com as terras vizinhas. 
Para todos os efeitos era uma associação que tinha um nome, 
Clube de Carapito. Todos os dirigentes foram fundamentais. 
Claro que os pilares do desenvolvimento foram o Álvaro 
Caseiro e o Toninho Jeremias, ajudados por bons elementos 
dessas e outras direções, muitas vezes por quase todas as pes-
soas da nossa terra. Ultimamente também se têm feito obras 
grandiosas, como o melhoramento do salão e balneários, do 
polivalente, do parque infantil. Estou muito de acordo com 
o pensamento do presidente cessante António Ferreira e do 
actual Bruno Silva. “O Clube pode ser o que quiser…”, como 
o disse António Jeremias nas comemorações do vigésimo 
aniversário. Aproveito e formulo votos para que o Bruno seja 
bem sucedido nos projectos apresentados e apoiado neste 
seu mandato à frente do CCRC. 

Uma das rubricas mais importantes do Caruspinus é 
sem dúvida a secção “Figuras da Nossa Terra”, da sua au-
toria. Ainda que o seu tempo livre já seja suficientemente 
ocupado devido aos trabalhos de pintura que faz, já al-

guma vez pensou na possibilidade de se publicar um livro 
relativamente a esse tópico, ou até vários?

Há já muitos anos que propus a publicação das “Figu-
ras…” ao meu tio Afonso, uma vez que foi ele quem começou 
essa rubrica. Em Março de 1980 eu havia escrito sobre o “tio” 
Zé de Aguiar com o título “Um Homem… Uma Vida!” e os 
meus primos realizadores do Caruspinus, consideraram que, 
uma boa forma de se enaltecerem as nossas gentes, seria falar 
delas e assim nasceu essa rubrica que foi encetada por Afon-
so Tenreiro com a figura do professor Paixão. De seguida 
eu continuei com Maria Josefa da Cruz, ou seja, a tia Maria 
Galega, o tio António Carvalho e tio Zé Vendeiro. Poderá 
sempre publicar-se um livro, pois haveria muitos interessa-
dos. Estou disponível para isso. Mas aqueles textos sobre os 
trabalhos da aldeia feitos pelo António Francisco, aliados à 
rubrica “No meu tempo…” também dariam um bom com-
pêndio.

Ao longo da sua história, o Caruspinus teve já duas in-
terrupções. Baseado na sua longa experiência à frente do 
Caruspinus, que conselhos pode deixar-nos para que tal 
não se repita?

Um conselho pode ser importante? Até pode, nem que 
seja para fazer o contrário do que nos sugerem. É bom que 
sejamos muitos a mexer no Jornal, que haja vários respon-
sáveis, que nem tudo fique às costas do director, porque 
quando eu estive muitas vezes para abandonar o “barco” e 
não tive coragem, por ver que havia gente que não suportava 
a ideia de o Jornal acabar. Porém, quando o vemos afundar 
sem ninguém lhe deitar a mão é muito triste. Fiquei contente 
quando o Zé Gabriel assumiu a direcção, acho que revelou 
grande coragem e agora também quando tu demonstras uma 
firmeza que é de enaltecer. Quero dar-vos os parabéns aos 
dois, e respectivos colaboradores, pois sois também a razão 
de o nosso caro Caruspinus ainda existir.

Para terminar, e pegando na sua mais recente tarefa, a 
pintura, como é que tem sido essa aventura, e quais são os 
planos que tem para o futuro?

Fiz tanta coisa na vida e estou muito grato a Deus por Ele 
me permitir fazer coisas que muitas vezes nunca imaginaria 
realizar. Há cerca de uma década fiquei muito contente por 
ter com o meu irmão Carlos Paixão editado três livros e con-
tinuo feliz por ver que isso levou a que ele tenha agora mais 
de dez livros já publicados. Gostava de ter mais arte e saber, 
para retratar as terras onde nasci e vivi, sobretudo para enal-
tecer os trabalhadores, os pobres, aqueles de que ninguém se 
lembra, os desprotegidos, os que escrevem belas páginas de 
vida, muito melhores que a minha e ninguém chega a saber 
desses verdadeiros heróis desconhecidos. Tenho feito algu-
mas exposições e tenho tido as encomendas suficientes para 
continuar a comprar telas, pincéis e tintas. Há felizmente 
amigos e muito boa gente a incentivarem-me e a ajudar-
me… Bem-hajam!

Há mais alguma coisa que queira acrescentar?
Sim. Tudo de bom, muita saúde, amor e paz para todos os 

carapitenses em todos os lugares do mundo onde vivem, é o 
meu desejo e a minha prece a Deus. 

Muito obrigado pelo tempo que nos disponibilizou.

Álvaro Almeida
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Mais um ano, mais uma vez a festa com que Ago-
sto nos brinda, a festa da Nossa Senhora da Boa 

Viagem, teve lugar na Borberica, no primeiro Domingo de 
Agosto.

Como já é comum, celebrou-se a missa solene, e mesmo 
com vento e chuva a ameaçarem, esta pôde ser realizada no 
sítio da santa.

No fim da celebração o presidente da Junta de Fregue-
sia, Filipe Pinto, entregou uma salva de prata ao Pe. Silvé-
rio, como forma de agradecimento pelos anos ao serviço da 
paróquia de Carapito, mas principalmente pelos 50 anos da 
sua ordenação sacerdotal.

Logo de seguida, e como já é tradição, o belo lanche 

que os mordomos proporcionam deliciou os presentes, e 
proporcionou bons momentos de convívio.

Houve ainda tempo para um pequeno baile, abrilhanta-
do pelo carapitense Luís Pires e o seu filho Rafael Pires!

Os mordomos deste ano foram: António Varandas Mar-
tinho; José Armando; Francisco Baltazar e Ernesto Fer-
nandes.

Nomearam para o próximo ano os seguintes mordomos: 
João Pires Andrade, José Francisco Caseiro, Vasco Andrade 
e Orlando dos Santos.

Um obrigado a todos, pelo esforço e dedicação, e por 
permitirem que a festa se continue a realizar, mantendo a tr
adição.                                                                   Helena Almeida

Festa de Nª. Srª. da Boa Viagem

Foi no já “longínquo” ano de 1999 que a JMV foi apre-
sentada pela primeira vez em Carapito. A ideia foi bem acol-
hida, e no ano seguinte deu-se a oficialização. Assim sendo, 
este ano comemorou-se o 12º aniversário da existência da 
JMV em Carapito.

A festa, que se realizou no passado dia 15 de Julho, con-
tou com missa animada pelo Grupo da JMV, e também com 
uma venda de bolos e outros, que em muito contribuíram 
para que o Grupo possa continuar a participar nas activi-
dades sem sobrecarregar os jovens, e pelo qual agradece a 
boa vontade de todos. Há ainda alguns terços missionários 

disponíveis para quem quiser.
Durante a tarde foram ainda mostradas inúmeras fo-

tografias que retratam as actividades realizadas ao longo 
dos anos, e que podem ser descarregadas do site da JMV 
de Carapito, em http://jmvcarapito.weebly.com/fotos.html. 
Neste mesmo site existem várias outras informações sobre 
o Grupo.

Com o início do novo ano de actividades já neste mês 
de Setembro, esperemos que mais jovens se juntem, pois é 
como sem dúvida uma mais-valia para todos.

Centro Local de Carapito

JMV de Carapito Comemora 12 Anos


